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ALFABETIZAÇÃO FUNCIONAL 
Gente da terra inclui pequenos produtores na 
comercialização agrícola
Edson Natha
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71 organizações de produtores com 1.809 membros 
dos quais 972 eram mulheres onde mais 50% não 
sabiam ler e nem escrever e mesmo as que são sabiam 
ler, tinham dificuldade na escrita e compreensão de 
operações matemáticas simples. 
Com o objectivo de melhorar o cenário da fraca 
participação dos beneficiários no processo da 
comercialização agrícola através de celebração de 
contractos com compradores, a Direcção Nacional de 
Desenvolvimento Rural, instituição que implementa 
este programa no âmbito da parceria com o FIDA e 
governo Moçambicano contractou um provedor de 
serviços um consórcio composto por três organizações 
SNV, OLIPA-ODES e UATAF (Unidade de 
Alfabetização Técnica de Adultos Fundamental) para 
implementar algumas acções planificadas incluindo 
uma intervenção específica de alfabetização funcional 
de adultos para o período de 2012 a 2015. 
Um levantamento junto às organizações de produtores 
com o envolvimento da Direcção distrital da educação 
culminou com a identificação e criação de 10 centros 
de alfabetização funcional em 2012 com um total de 
281 membros inscritos dos quais 171 eram mulheres; 
sete por cento deste universo eram beneficiários 
indirectos, pessoas das comunidades onde estava  
o grupo alvo. 
No total, a intervenção contou com os seguintes 
passos, em ciclo de aprendizagem que durou um ano:
O governo Moçambicano, em parceria com  o Fundo Internacional de Desenvolvimento 
Agrícola FIDA, esta implementando o Programa  
de Promoção de Mercados Rurais – PROMER que,  
na sua essência, visa melhorar a renda dos pequenos 
produtores através da venda rentável de seus 
excedentes agrícolas. Para o alcance deste objectivo 
superior, várias intervenções foram realizadas para  
o fortalecimento das capacidades dos pequenos 
produtores e suas organizações com vista a garantir  
o seu fortalecimento organizacional, conseguirem 
fazer as negociações de contractos com compradores, 
planificação da produção e gestão pós colheita,  
entre outras. A intervenção aqui descrita focou  
na alfabetização funcional de adultos, com enfâse  
na autonomia de pequenos produtores e 
empreendedores rurais.
Descomplicando a  
matemática e a escrita
No distrito de Alto-Mólocuè, na província da 
Zambézia (um dos quinze distritos abrangidos ao nível 
nacional e à semelhança dos outros) havia uma fraca 
capacidade por parte dos beneficiários de negociação 
de preços de venda de excedentes, estabelecimento de 
contractos, execução de cálculos e uso de instrumentos 
de mediação no processo da comercialização. Em 
Alto-Mólocuè, até 2015 foram abrangidas um total de 
Com o aumento da capacidade de leitura e escrita nas 
pessoas ocorreu consequentemente a maior participação 
nas actividades dentro das organizações rurais. Em especial 
observamos o aumento da ocupação por mulheres de 
posições de liderança nas organizações de produtores.
Capa Alfabetizão de  
adultos como alavanca  
de empoderamento
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1.  Identificação de animadores nas comunidades  
para leccionarem nos centros de alfabetização 
2. Capacitação metodológica do staff 
3.  Facilitação durante a contratação de animadores  
e formação dos mesmos
4. Elaboração de manual para alfabetização funcional 
5. Monitoria e supervisão
Houve um aproveitamento pedagógico na ordem de 
80% dos quais 51% eram mulheres. Com o aumento 
da capacidade de leitura e escrita nas pessoas ocorreu 
consequentemente a maior participação nas 
actividades organizações rurais. Em especial 
observamos o aumento da ocupação por mulheres de 
posições de liderança nas organizações de produtores.
O resultado da alfabetização funcional em relação aos 
objetivos da intervenção foram atingidos. Melhorada a 
capacidade de negociação de preços e estabelecidos os 
contractos de venda de excedentes, pudemos observar 
o aumento das rendas nas famílias. 
A importância de não deixar  
passar a oportunidade de aprender 
A implementação da Alfabetização Funcional para 
Adultos (AFA) ocorreu num momento favorável,  
por fazer parte de uma prioridade do Governo de 
Moçambique: a alfabetização e educação básicas 
constam de vários instrumentos legais e de políticas  
de desenvolvimento do país. Dentre eles se destacam a 
Constituição da República de Moçambique que define 
a educação como um direito de todo cidadão (Artigo 
88.o) e como um caminho para a unidade nacional, a 
erradicação do analfabetismo, o domínio da ciência  
e da técnica, bem como a formação moral e cívica dos 
cidadãos (Artigo 113.o).
A relação custo/benéfico desta intervenção provou 
bastante eficaz: o processo de alfabetização custou 
cerca de 88 dólares por ano, o que corresponde a 
aproximadamente 4.000 MZN/ano, comparados à 
média de 120 dólares por ano apresentada por muitas 
outras intervenções de desenvolvimento. O custo 
tornou-se baixo devido a comparticipação do governo 
distrital no pagamento das remunerações em forma  
de subsídios aos facilitadores das aulas dos centros 
estabelecidos. Ocorreu, contudo, atraso no pagamento 
dos subsídios aos animadores devido a falta de 
documentação de muitos destes. Este problema 
terminou solucionado devido à facilitação na 
tramitação de documentos de identidade para  
todos animadores que não os tinham.
A identificação de centros e supervisão das aulas 
sucedeu em estreita colaboração com o sector da 
educação, o que permitiu uma aprendizagem e 
apropriação da própria abordagem usada. 
Acreditamos que esta assistência mútua tenha 
conferido uma dimensão de sustentabilidade a  
projetos de alfabetização para além deste projeto  
em particular. Os animadores foram selecionados  
nas próprias comunidades onde foram estabelecidos  
os centros de alfabetização. Isto ajudou bastante na 
contenção dos custos logísticos, além de ter contribuído 
para adesão e fácil comunicação entre os participantes 
das aulas e os facilitadores que faziam a leccionação.
As aulas nos centros foram ministradas 3 a 4 dias  
por semana – sempre depois dos participantes terem 
regressado das machambas, totalizando 8 horas 
semanais de leccionação. Devido à demanda desta 
intervenção por parte dos beneficiários – movida pela 
praticabilidade da aprendizagem rápida – a equipa de 
gestão do programa implementou o ciclo de um ano 
letivo, contra os 3 anos tempo usado no subsistema de 
Alfabetização e Educação para Adultos, parte do 
sistema nacional de educação em Moçambique. A 
obtenção a 5a classe formal para um indivíduo adulto 
que não teve oportunidade de ingressar no sistema 
normal de escolaridade, a formação dura três anos.  
Ao fim de um ano, os beneficiários faziam o exame 
final, realizado a nível nacional para este subsistema 
de AEA e em sua maioria apresentavam resultados 
positivos de aproveitamento.
Direita Seleção de candidatos 
e participação no curso de 
alfabetização funcional
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como balanças e máquinas calculadoras no processo 
da comercialização. Com isto, houve um incremento 
de um contrato firmado com compradores de excedentes 
agrícolas em 2012 para cinco contractos em 2012. 
A abordagem de alfabetização funcional de adultos 
contribuiu também em outras vertentes sócias 
especialmente para as mulheres, que ganharam 
conhecimentos na área de saúde (sexual e reprodutiva) 
e ficaram sensibilizadas sobre seguimento de consultas 
pré-natais, vacinações das suas crianças nas unidades 
hospitalares. Este facto antes não era praticado por 
estas mulheres que não sabiam ler nem interpretar  
os calendários programados para as vacinações. 
Outrossim, houve relativo aumento de mulheres a 
tomarem cargos de liderança nos órgãos sociais das 
organizações de produtores devido as competências 
adquiridas que lhes colocavam em igualdade com  
os homens que anteriormente detinham tais 
competências. Esta mudança permitiu que ao nível 
dos agregados familiares – onde as mulheres não 
tomavam decisões sobre a gestão financeira e sobre a 
venda de excedentes agrícolas – já o fizessem, gozando 
da confiança seus esposos mercê das novas  
habilidades adquiridas. 
De 2012 até 2015 foram criados 71 centros onde 1.998 
beneficiários se inscreveram e apresentaram um 
aproveitamento na ordem de 84% dos beneficiários 
submetidos aos exames finais. Esta percentagem foi 
considerada muito satisfatória porque equiparava-se 
ao sistema formal de ensino. Ainda no decorrer da 
implementação, os próprios beneficiários pediram a 
introdução de um ciclo de leccionação correspondente 
à 7a classe do sistema nacional de educação. Sendo 
uma intensão particular, ainda não implementada ao 
nível da república de Moçambique, o Ministério da 
Educação concordou em testar o modelo. O provedor 
de serviços implementou o pedido apenas em três 
centros. Sem sucesso, mas não só porque o projecto  
já estava na sua fase terminal. 
O quê ocorreu, então? Alguns membros não quiseram 
continuar com seus estudos devido a factores culturais: 
os adultos não aceitaram participar em aulas nas 
escolas onde frequentam crianças. Mas também 
devido à necessidade de engajamento em actividades 
produtiva nas machambas: o horário das escolas 
normais não é adequado para a participação dos 
adultos. Os beneficiários adquiriram com o  
programa capacidades que ajudam na negociação e 
compreensão de contractos, do uso de instrumentos 
Em 2014, mesmo antes de conclusão do 
ciclo, a senhora Maria Teresa Cardoso, 
mãe de seis filhos, tendo aderido às aulas 
de alfabetização logo soube desta 
oportunidade na associação, destacou as 
vantagens de frequentar as aulas de 
alfabetização funcional nos seguintes 
termos. “Agora eu posso ler os números 
na balança quando pesamos produtos 
com os comerciantes e obtemos um valor 
justo por um peso justo. Me sinto 
capacitada”, explicou. Para ela, o 
benefício da leitura e da escrita vai muito 
além do que ela pode agora conseguir 
como produtora. Onde quer que ela vá, 
ela pode entender o que está acontecendo 
em seu redor, pelo fato de ser capaz de ler. 
“Quando no centro de saúde a 
enfermeira está chamando pacientes pelo 
seu número de cartão, já entendo agora”, 
disse ela e fez o seguinte comentário 
adicional: “Eu perdia a minha vez na fila, 
mesmo que eu fosse a primeira, 
simplesmente porque não conseguia ler o 
número.”
Os resultados acima da expectativa 
animam a pensar que, mesmo depois 
da retirada do Programa, as comunidades 
beneficiadas continuarão a ter proveito 
dos aprendizados em todos os aspectos 
de suas vidas.
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Massificou-se ainda a formação de grupos só  
de mulheres nas associações de produtores com 
actividades específicas de geração de rendimentos, 
como os grupos de poupança e crédito rotativo.  
Os grupos só de mulheres apresentam alto 
desempenho quando comparados aos grupos de 
homens ou grupos mistos, devido à autoconfiança 
adquirida de saber fazer. 
Para além de tudo isto, houve uma maior adesão de 
crianças ao ensino nas escolas primárias. Isto porque 
as mulheres, após terem percebido as vantagens da 
educação, não queriam deixar passar a oportunidade 
de educar as suas crianças ainda em idade menor.
Capitalizar temas prácticos
Da implementação desta intervenção, colheram-se 
algumas lições de deveras importância. Por exemplo: 
que os adultos aprendem melhor a ler e escrever 
através de uma abordagem combinada e funcional 
onde são incluídos temas práticos de convivência social 
e de suas actividades quotidianas. Podemos então 
concluir de forma clara que a intervenção foi bem-
sucedida, atendendo aos objectivos prácticos 
preconizados. Constatamos que a aderência dos 
beneficiários deveu-se também mercê de uso de 
animadores que leccionam as aulas serem membros 
das próprias comunidades onde eram estabelecidos  
os centros de alfabetização.
Os resultados acima da expectativa animam a pensar 
que, mesmo depois da retirada do Programa de 
Promoção de Mercados Rurais, as comunidades 
beneficiadas continuarão a ter proveito dos 
aprendizados em todos os aspectos de suas vidas. 
Por fim sugere-se a inclusão desta abordagem em 
situações onde demostre um diferencial elevado para 
elevar a capacidade dos beneficiários na leitura e na 
escrita – e assim os facilite participar conscientemente 
das operações de produção e comercialização. E das 
suas próprias vidas.
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